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APRESENTAÇÃO

Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 
saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 8

USO DE CUIDADOS DE ENFERMAGEM NO BRASIL: 
UMA PESQUISA DE BASE POPULACIONAL

Tatiane de Souza Mançú
Universidade Federal da Bahia

Salvador, Bahia

Enilda Rosendo do Nascimento
Universidade Federal da Bahia

Salvador, Bahia

RESUMO: Os cuidados de enfermagem 
são fundamentais para o funcionamento de 
qualquer instituição de saúde. Sendo assim, 
estudar o uso do cuidado de enfermagem 
é importante para valorização da categoria 
profissional e para mostrar o impacto que esta 
causa na qualidade de vida das populações. 
Sendo assim, analisar o uso de cuidados 
de enfermagem em âmbito nacional foi o 
objetivo deste estudo. Método: estudo de corte 
transversal, base populacional a partir de dados 
secundários da Pesquisa Nacional de Saúde 
2013. Na análise, foi utilizado teste estatístico 
de associação de variáveis e de aderência 
considerando p<0,05. Resultados: os cuidados 
de enfermagem apareceram pela primeira 
vez em uma pesquisa de saúde em âmbito 
nacional e foram referidos apenas: vacinação, 
consulta pré-natal, injeção, curativo, medição 
de pressão arterial, parto natural, atendimento 
por parteira, apareceu também a atuação da 
agente comunitária de saúde mas este como 

serviço supervisionado pela enfermeira. Foi 
observado que apesar de ter sido relatado 
poucos dos cuidados que a enfermagem realiza, 
dos cuidados referidos a população autoreferiu 
positivamente a sua saúde, principalmente nos 
cuidados reprodutivos e de vacinação.  
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Saúde 
e Gênero. Desigualdade Racial em Saúde. 
Saúde.

ABSTRACT: Nursing care is fundamental 
to the functioning of health institution. Thus, 
studying the use of nursing care is important 
for valuing the Professional category and to 
show the impact that this cause in the quality 
of life of the populations. Thus, analyzing 
the use of nursing care nationwide was the 
objective of this study. Method: Cross-sectional 
study, population base based on secondary 
data from the National Health Survey 2013. In 
the analysis, a statistical test of association of 
variables and adherence was used, considering 
p < 0.05. Results: Nursing care first appeared 
in a nationwide health survey and were referred 
to: vaccination, prenatal consultation, injection, 
dressing, blood pressure measurement, natural 
childbirth, attendance by midwife, appeared 
Also the action of the Community health agent 
but this as a Vaccination, prenatal consultation, 
injection, dressing, measurement of blood 
pressure, natural childbirth, attendance by 
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midwife, also appeared the performance of the Community health agent but this as 
a service supervised by the nurse. it was observed that, of the care referred to the 
population, it positively injured their health, especially in reproductive and vaccination 
care.  
KEYWORDS: Nursing. Health and gender. Racial inequality in health. Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A enfermagem é considerada como uma profissão histórica da saúde, voltada 
para o cuidado das pessoas. E, contribui, permanentemente, com a produção de 
conhecimentos capazes de preservar a vida em sua plenitude (PIRES, 2009, p. 743-
744).

Quanto à atuação das enfermeiras no Brasil, o seu papel se tornou mais 
visibilizado, valorizado e sua autonomia consolidada a partir da criação do SUS com a 
Estratégia de Saúde da Família (ESF). As principais atribuições dessas profissionais, 
nesse nível da atenção, estão o planejamento e execução das ações no âmbito da 
saúde coletiva, supervisão da assistência direta à população, realização de ações 
de promoção, prevenção, cura e reabilitação, mediação de ações intersetoriais, 
gerenciamento dos serviços de saúde, desenvolvimento de educação em saúde e 
educação permanente. Ressalta-se ainda que a atuação da enfermeira no contexto 
da atenção primária à saúde e da ESF vai além do modelo biomédico e medicalizante 
antes centrado apenas no médico e na doença (REGIS et al, 2015). 

O Ministério da Saúde preconiza papeis para a enfermeira na ESF como: 
acompanhar e promover a capacitação das agentes e auxiliares, ser co-responsáveis 
pela administração da unidade, e ainda desempenhar um papel fundamental nas ESF’s, 
acompanhar e supervisionar o trabalho, realizar capacitações e educação continuada 
das Agentes Comunitárias de Saúde e auxiliares de enfermagem (BRASIL, 2001). Mas 
também, atuam na assistência com ênfase na promoção da saúde realizando cuidados 
diretos de enfermagem, como indicação para a continuidade da assistência prestada; 
realização de consultas de enfermagem, solicitação de exames complementares, 
prescrição/transcrição de medicações (GARCIA et al, 2010). 

Todo esse amparo legal do exercício da enfermagem brasileira se encontra na lei 
n° 7498 de 25 de junho de 1986, que dentre os direitos garantidos para a enfermagem, 
destaca-se a consulta de enfermagem, a prescrição de medicamentos estabelecidos 
em programas de Saúde Pública, contidos no art. 11 desta lei, e o papel de profissionais 
de nível técnico e elementar, supervisionado pela enfermeira, referidos no art. 15 desta 
lei.

A implementação do cuidado em enfermagem mediado pelas relações 
interpessoais de diálogo, escuta, humanização e respeito é um desafio. Esse cuidado 
na atenção básica de saúde é relevante já que representa a porta de entrada para o 
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acesso ao SUS (ACIOLI et al, 2014). 
Vale salientar que a utilização dos cuidados em saúde por meio de serviços é 

o centro do funcionamento do sistema de saúde. E, “uso” se refere ao contato direto 
das pessoas com profissionais de saúde, seja por consultas médicas ou com outras 
profissionais, mas também se refere às hospitalizações ou ao contato indireto a partir 
da realização de exames preventivos e diagnósticos (TRAVASSOS et al, 2004). 

Há alguns determinantes para a procura por cuidados de saúde, são elas: 
interação entre a disponibilidade de serviços, fatores demográficos, socioeconômicos, 
psicológicos, e dos perfis de morbidade (MENDOZA-SASSI et al, 2003).

No quesito sociodemográfico, há desigualdades na utilização dos serviços médicos 
no que se refere a: ser mulher, ter baixa escolaridade e baixa renda (BASTOS, 2011). 
A discriminação objetiva limitar diferentes oportunidades sociais englobando diversos 
campos que envolvem padrões sociais como o poder aquisitivo, a ascendência racial 
e pertencimento étnico, por exemplo (ABREU et al, 2011). 

Nesse contexto, vale ressaltar para as atuações das mulheres organizadas 
ao logo do tempo, sempre engajadas em busca de mudanças sociais com ativa 
participação em movimentos feministas, sindicais e outros. Assim, com “a ampliação 
da democratização da sociedade e a universalização de direitos e políticas da 
Constituição de 1988, as mulheres desafiaram a forte desigualdade que caracterizava 
sua inserção social e produtiva” (BRASIL, 2016).

A ESF é fruto das lutas da sociedade civil organizada e após a sua implantação 
foi capaz de materializar e garantir a equidade, princípio fundamental do SUS, e assim 
garantir o alcance da saúde para todos aqueles que mais necessitam de cuidados 
(ANDRADE et al, 2015).

Entretanto, mesmo com diversos movimentos sociais negros desde a década 
de 80, que preconizavam o fim das desigualdades raciais, melhores condições para 
essa população e mesmo com as diversas políticas, leis e decretos existentes para 
o fim do racismo na sociedade, ainda hoje a existência das desigualdades sociais 
relacionadas ao quesito raça e cor é gritante (BRASIL, 2011). Sobre essas questões de 
discriminação racial, políticas de caráter afirmativo a favor da igualdade racial no Brasil 
(TRAVASSOS et al, 2011) vem sendo monitoradas pela sociedade civil organizada. 

Há também alguns autores que estudam a relação do serviço de saúde com 
autoavaliação do estado de saúde na literatura nacional e internacional. A utilização 
de serviços de saúde bucal/odontológica, por exemplo aparece em vários estudos, 
englobando diversas desigualdades ao avaliar o estado de saúde (PETARLI et al, 
2015).

Na União Europeia em 2013 foi identificado avaliação positiva da saúde 
relacionada aos homens e que em todos os 28 Estados - Membros da União Europeia, 
exceto o Reino Unido, não mostrou diferenças entre os sexos (EUROSTAT, 2015).

Contudo, na população brasileira não houve realização de estudos que 
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analisassem a autopercepção do estado de saúde com o uso dos cuidados de 
enfermagem em âmbito nacional que tivesse um olhar com perspectiva de diferenciais 
raciais, de sexo e/ou de autopercepção do estado de saúde com o uso de cuidados 
de enfermagem. 

Sendo assim, o estudo objetiva analisar o uso de cuidados de enfermagem no 
Brasil, segundo diferenciais raciais, de sexo, e de autopercepção do estado de saúde. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Desenho de estudo

Estudo de corte transversal, de base populacional. 

2.2	Fonte dos dados

Foram utilizados dados secundários provenientes da Pesquisa Nacional de 
Saúde (PNS), realizada no ano de 2013, pelo IBGE, em convênio com o Ministério da 
Saúde e divulgada a partir de outubro de 2014 (IBGE, 2014). 

2.3	Informações da Pesquisa Nacional de Saúde 2013

Desde a sua concepção, a PNS tem como um dos principais objetivos fornecer 
informações para a formulação, acompanhamento e avaliação das políticas públicas 
nas áreas de promoção, vigilância e atenção à saúde do SUS, alinhadas às estratégias 
do Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas não 
Transmissíveis no Brasil, 2011-2022 (BRASIL, 2011). 

Investigou-se, particularmente, na PNS, a autopercepção de saúde, indicador 
que tem sido utilizado, nacional e internacionalmente, para estabelecer diferenças 
de morbidade em subgrupos populacionais, comparar necessidades de serviços e 
recursos de saúde por área geográfica, bem como para calcular outros indicadores de 
morbi-mortalidade, como a esperança de vida saudável. 

A população dessa pesquisa é constituída por residentes em domicílios 
particulares permanentes do território nacional, dividido nos setores censitários da 
Base Operacional Geográfica de 2010, excluídas áreas com características especiais 
e com pouca população. 

2.4	Acesso aos dados

Os dados deste estudo foram obtidos por meio de acesso aos arquivos de 
microdados da PNS, disponíveis de modo gratuito e livre na página do IBGE na 
internet, de acordo com o seguinte caminho: http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/
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populacao/pns/2013/default.shtm - microdados - arquivos de microdados. 

2.5	População do estudo 

A amostra é constituída pela população brasileira moradora de domicílios 
particulares permanentes pertencentes a todo o território nacional que utilizou 
cuidados de enfermagem, identificados como: consulta pré-natal realizada pela 
Enfermeira; vacinação; injeção, medição da pressão arterial, curativo, que não estão 
incluídos nas consultas de enfermagem, médicas e de demais profissionais. Inclui-se, 
ainda, o parto realizado pela Enfermagem, atendimento com agente comunitária de 
saúde e atendimento com parteira, entendendo-se que as atividades das últimas são 
planejadas, supervisionadas e avaliadas pela enfermeira. 

2.6	Variáveis do estudo

Dentre as variáveis, foi definida como variável dependente/de desfecho: utilização 
de cuidados de enfermagem. Como variáveis independentes foram definidas: sexo, 
raça/cor e estado de saúde; para verificar se existe associação com os cuidados de 
enfermagem.

2.7	Análise dos dados

Para análise dos dados, foi utilizado o programa estatístico SPSS. O teste 
estatístico utilizado foi o chi-quadrado de Pearson nas versões aderência e 
independência. 

O teste de aderência foi calculado para analisar somente a utilização dos 
seguintes cuidados de enfermagem: consulta pré-natal e de parto natural. Mas também 
foi utilizado para analisar as variáveis sexo, cor/raça e autopercepção do estado de 
saúde. 

O teste chi-quadrado de independência, para analisar a associação entre as 
“variáveis sociodemográficas (sexo e raça/cor)” e a “variável percepção do estado 
de saúde” com a variável “utilização dos cuidados de enfermagem” que engloba os 
seguintes cuidados: “vacinação em crianças menores de dois anos; injeção, curativo, 
medição de pressão arterial; atendimento com parteira; atendimento com agente 
comunitário de saúde e vacinação para maiores de 2 (dois) anos”. Foi considerado p< 
0,05. 

2.8	Aspectos éticos

Estudo de dados secundários da PNS 2013, disponíveis na internet e acesso 
público. Desse modo, não foi necessário submetê-la a um Comitê de Ética em Pesquisa. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 6917 pessoas utilizaram os cuidados de enfermagem no Brasil 
em 2013. Sendo que foi um total de 6 intervenções de enfermagem assim como o 
atendimento com agente comunitária. Dentre as intervenções consideradas nesse 
estudo, a vacinação apareceu como a mais frequente com percentual de 74,2% 
(n=5142) para crianças menores de 2 anos e 6,1% (n=421) para a população maior 
de 2 anos. A consulta pré-natal com 8,5% (n=575) foi o segundo cuidado mais usado 
pela população brasileira, seguido da Injeção, curativo e medição de pressão arterial 
6,1% (n=421), Parto Natural realizado pela Enfermagem 3,3% (n=230), Atendimento 
com Agente Comunitária de Saúde 1,6% (n= 109) e por ultimo 0,2% atendimento com 
parteira (n=19), respectivamente. 

O Programa Nacional de Imunização tem alta cobertura no Brasil, e se concretiza 
no ato da vacinação, atribuição da enfermagem, o que justifica o cuidado vacinação ser 
mais frequente. De fato, em 2013, segundo dados divulgados pela PNS, era esperada 
cobertura de 80% para essa população (Pesquisa Nacional de Saúde, 2014).  

Nos últimos tempos, o Brasil tem investido na redução de doenças preveníveis 
por meio de vacinação (BARRETO et al, 2011). No ano de 2011, as crianças 
brasileiras menores de 1 ano foram também as mais vacinadas (DOMINGUES et al, 
2013). Vale ressaltar que conhecer a cobertura vacinal em crianças menores de 1 
ano é fundamental para a vigilância epidemiológica. Esta que monitora e verifica o 
número de indivíduos suscetíveis a doenças, mas também, fiscaliza a possibilidade 
de interrupção da transmissão das doenças imunopreviníveis (MORAES et al, 2000).

Quanto a variável sexo, e considerando a população geral que utilizou os 
cuidados de enfermagem, foi observado que do total de cuidados dispensados à 
população, 56,3% (3893), foram utilizados pela população feminina, e 43,7% pelas 
pessoas do sexo masculino. Quanto ao sexo, a vacinação em menores de 2 anos foi 
mais prevalente no sexo masculino atendidas em um centro de saúde no município de 
Raposa no Estado do Maranhão (RODRIGUES et al, 2014).

De 2011 a 2014, a taxa de mortalidade infantil caiu 5,2% no Brasil devido a um 
conjunto de medidas adotadas como o aumento do acesso ao pré-natal. No total, 
334 crianças a menos morreram antes de completar 1 ano de idade nesse período 
(UNICEF, 2016).

Analisando separadamente cada cuidado, o uso de injeção, curativo e medição 
da pressão arterial foi maior pelas pessoas do sexo masculino (48,6%) quando 
comparado com o sexo feminino (38,8%). 

No quesito raça/cor, 59,7% é o percentual da população negra (parda/preta) que 
usou os cuidados de enfermagem em âmbito nacional sendo mais prevalente em todos 
os cuidados. Vale ressaltar que os cuidados mais utilizados pela população negra 
foram a consulta pré-natal (69,4%) e o parto natural (68,7%). Nos demais cuidados a 
associação com raça/cor não foi significante (apresentaram p>0,05).
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A preponderância de pessoas negras, receptoras de cuidados de enfermagem 
converte essa prática em fenômeno que deve nos deixar alertas às possibilidades de 
identificarmos o racismo institucional e o combate, pois, há evidências da existência 
de discriminação racial em situações de atendimento em saúde. Nos Estados Unidos, 
estudo realizado em 2016, refere que quanto maior a frequência de visitas aos cuidados 
em saúde maior a pontuação de discriminação (FAZELI DEHKORDY, 2016).

E na avaliação do estado de saúde foi evidenciado uma autopercepção positiva 
de saúde, para a vacinação de crianças menores de 2 (dois) anos, a consulta pré-natal 
e o parto natural. 

As pessoas mais velhas tendem a avaliar a sua saúde como pior, sendo essa 
uma condição importante no fenômeno, havendo evidências que a autoavaliação de 
saúde piora com o avanço da idade (MEIRELES, 2014). 

O perfil dos indivíduos que avaliam ruim a saúde pode indicar um perfil das 
pessoas mais prováveis de procurar pelos cuidados em saúde (PAVÃO et al, 2013).

Isso significa que a Enfermagem atende majoritariamente a população de maior 
vulnerabilidade, que depende unicamente do SUS, atendendo por meio da Estratégia 
de saúde da família, atenção básica e cumprindo a política e programa de atenção 
básica, promoção da saúde, saúde sexual e reprodutiva bem como os objetivos do 
desenvolvimento do milênio 2011-2022 que é redução da mortalidade materna e 
infantil.

Desse modo, demonstramos o quanto a Enfermagem beneficia o país, atendendo 
de forma universal e também equânime, destacando a população negra a que mais 
utiliza esse cuidado, e isso pode justificar a autopercepção positiva do estado de saúde 
dessas gestantes atendidas pela Enfermeira.

A utilização do atendimento com agente comunitária de saúde no Brasil, segundo 
resultados deste estudo, foi maior na população negra, sexo feminino. 

Conforme a Política de Atenção Básica – PNAB, as ACS’s devem acompanhar 
as famílias com problemas de saúde, mas também checar as condicionalidades dos 
programas de transferência de renda e enfrentamento de vulnerabilidades que como 
já dito anteriormente, exigem calendário vacinal preenchido deforma completa e 
correta bem como consulta pré-natal para as gestantes (BRASIL, 2012). Desse modo, 
sendo um intermediador entre o serviço de saúde e a comunidade, função de grande 
destaque (BARBOSA; DANTAS, 2013).

4 | 	CONCLUSÃO

Agir no combate às disparidades na utilização de serviços de saúde é crucial 
para a melhoria da qualidade de vida das pessoas.

Sendo assim, a enfermagem como categoria profissional com mais sensibilidade 
as questões de gênero e raça, e por estar em contato direto com as populações precisa 
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ser olhada de forma mais valorizada, e receber mais investimentos governamentais a 
fim de promover uma melhor qualidade de vida para as pessoas. 
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